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ESTUDO FONOLÓGICO DA LÍNGUA SATERÉ-MAWÉ1
Raynice Geraldine Pereira da SILVA
RESUMO: Este artigo apresenta um estudo fonológico da língua Sateré-Mawé, clas-
sificada como uma língua do tronco lingüístico Tupi, membro único da família Mawé.
O levantamento fonético permitiu perceber 27 fones consonantais e 18 vocálicos. Já a
análise fonológica resultou em 12 fonemas consonantais e 15 vocálicos. A estrutura
silábica da língua é composta de sílabas do tipo V, VC, CV  e CVC, os quais podem ser
resumidos na fórmula básica (C) V (C). Algumas considerações sobre o acento em
Sateré-Mawé são feitas, bem como a constituição de palavra fonológica consideran-
do traços segmentais e prosódicos.
ABSTRACT: This article presents a phonological study of the Sateré-Mawé language
classified as a language of the Tupi linguistic branch, only member of the Mawé family.
The phonetic rising allowed to notice 27 consonantais and 18 vocalic phones. The
phonological analysis resulted in 12 consonantals and 15 vocalic phonemes. The
syllabic structure of the language is composed of syllables of the type V, VC, CV and
CVC, which can be summarized in the basic formula (C) V (C). Some considerations
on stress in Sateré-Mawé are made, as well as on the constitution of phonological
words considering segmental and prosodic features.
INTRODUÇÃO
O povo Sateré-Mawé habita a região do médio rio Amazonas, na divisa dos Esta-
dos do Amazonas e do Pará. Segundo levantamento da Fundação Nacional de Saúde
(FUNASA)2, a Terra Indígena Andirá-Marau, demarcada pela FUNAI em 1982 com
788.528 hectares e abrangendo os municípios de Maués/AM, Barreirinha/AM, Parintins/
AM e Itaituba/PA, é habitada por aproximadamente 8.500 indígenas distribuídos entre
1
 Texto resultante da Dissertação de Mestrado com o mesmo título apresentada ao Departamento de
Lingüística do Instituto de Estudos de Linguagem, Unicamp, no dia 28 de fevereiro de 2005, sob orienta-
ção da Profa Dra Lucy Seki.
2
 Dados fornecidos pelo Distrito Sanitário Especial Indígena de Parintins ( DSEI/Parintins).
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os rios Andirá, Marau, Urupadi e Abacaxis.  Apresentam uma organização social e
cultural bem definida, preservando a língua e os rituais apesar de mais de três séculos
de contato com a sociedade não indígena.
A língua Sateré-Mawé foi classificada como membro único da família Mawé no
tronco lingüístico Tupi (Rodrigues 1984/85, 1997). Sua classificação genética não está
bem definida. Foi classificada inicialmente como membro da família Tupi-Guarani
(Rodrigues, 1958 a, b, 1971). Teve, porém, sua classificação revista pelo autor (1984/
85), diante da constatação de que são grandes as diferenças entre a língua Sateré e as
línguas da família Tupi-Guarani.
1. LEVANTAMENTO FONÉTICO
A língua Sateré-Mawé apresenta um inventário fonético de 27 sons consonantais
e 18 fones vocálicos, conforme indicado nos quadros  I e II, respectivamente:
Quadro I: FONES CONSONANTAIS
bilabial dental alveolar palatal velar glotal
OCLUSIVAS p t k /
OCLUSIVAS
 NÃO-EXPLODIDAS
surdas p| t| k|
sonoras b| d|
OCLUSIVAS
PRÉ-NASALIZADAS mb nd
Ng
 
NASAIS m n ¯ N 
NASAIS
ENSURDECIDAS m• n•
N•
 
TEPE R  
LATERAL l  
FRICATIVAS B T s h
APROXIMANTES w j  
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Quadro II: FONES VOCÁLICOS
NÃO ARREDONDADO ARREDONDADO
ANTERIOR CENTRAL POSTERIOR
ORAL NASAL LONGA ORAL NASAL LONGA ORAL NASAL LONGA
ALTO-FECHADO i i) i˘ ˆ ˆ ) ˆ ˘ u u) u˘
MÉDIO-FECHADO e) o) 
MÉDIO-ABERTO E E˘ 
BAIXO a ã a˘  
2. ANÁLISE FONOLÓGICA
Para a análise dos segmentos da língua Sateré-Mawé, foram utilizados os proce-
dimentos de análise fonêmica, seguindo-se os seguintes critérios: contrastes em ambi-
ente idêntico ou análogo, distribuição complementar e variação livre. Utilizamos como
base teórica os trabalhos de Pike (1947), Kindell (1981) e Burquest (1998).
Com base nesses critérios, concluímos que a língua Sateré-Mawé é constituída
pelos fonemas: /p/, /t/, /k/, ///, /m/, /n/, /N/, /R/, /s/, /h/, /w/, /j/, /i/, /ˆ/, /u/, /e/, /o/, /a/, /i)/
, /u)/, /e)/, /ã/, /i˘/, /ˆ˘/, /u˘/, /e˘/, /a˘/.
3. ESTRUTURA SILÁBICA
Na língua Sateré-Mawé há quatro tipos silábicos V, VC, CVC e CV, que podem
ser resumidos na fórmula básica (C)V(C). Sílabas do tipo V não constituem palavras
isoladas, mas se apresentam como sílaba inicial e final de palavras. Os tipos VC, CV e
CVC podem constituir ou participar da constituição da palavra, porém palavras
monossilábicas ocorrem em menor número na língua. O tipo CV é o tipo mais comum
na constituição prosódica das palavras e pode ocupar as posições iniciais, mediais e
finais. O tipo silábico VC ocorre com mais freqüência em posição final de palavra.
Abaixo seguem exemplos para cada um desses tipos silábicos:
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Quadro III: DISTRIBUIÇÃO SILÁBICA
-V- -CV-
V.CV /ˆ./ˆ/ 'rio' CVC /mˆp/ 'forno'
V.CVC /u. kˆt/ 'sal' CVC.CV /sok. pe/ 'vestimenta'
V.CV.CV /a.ku.Ri/ 'cotia' V.CV.CVC /u.Ru. kut/ 'coruja'
CV.CV.CV-
.V /mi./i.Ri.a/ 'eles'
CV.CV.CV-
C /ja./a. man/ 'chuva'
-VC -CV-
VC /ˆt/ 'não' CV /hˆ/ 'caldo'
VC /en/ 'você' CV /su/˘ 'sangue'
V.CV.VC /a.mˆ.ap/ 'banco' CV.CV /kˆ.ha/ 'babaçu'
V.CV.VC /i./a. ut/ 'chifre' CV.CV.CV /mo.ho. Ro/ 'tipiti'
Assim, pode-se dizer que na língua Sateré-Mawé há sílabas compostas por Nú-
cleo apenas (V), por Núcleo e Coda (VC), por Ataque, Núcleo e Coda (CVC) e, ainda,
por Ataque e Núcleo (CV).
Quanto à distribuição, pode-se afirmar que qualquer um dos fonemas vocálicos
da língua pode ocupar a posição de Núcleo.
Todos os fonemas consonantais da língua podem ocorrer em Ataque. As restri-
ções são com relação ao tepe //, que só ocorre em Ataques de sílabas mediais, não
aparecendo em Ataques iniciais. Quanto à oclusiva glotal ///, a análise acústica nos
permite afirmar que esse segmento ocorre em Ataque silábico, tanto em início de pala-
vra quanto em posição medial. Porém, em início de palavra, consideramos sua realiza-
ção como uma ocorrência fonética. As seqüências de duas consoantes ocorrem separa-
das por limites de sílaba.
Somente os segmentos oclusivos /p, t, k/ e nasais /m, n, / ocorrem em posição de
Coda em final de palavra.
As vogais orais ocorrem sem restrição nos quatro tipos silábicos. As vogais
nasalizadas parecem ter restrições quando em posição inicial de palavra. Ocorrem nas
demais posições, porém não temos registro de palavras monossilábicas constituídas
apenas de vogal nasal.
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3.1.Silabificação
A sílaba tem sido tradicionalmente concebida como contendo um Núcleo, prece-
dido por um elemento consonantal opcional em Ataque, e seguido por outro elemento
consonantal opcional, em Coda. Núcleo e Coda constituem a Rima, componente obri-
gatório da sílaba. Segundo Kenstowicz (1994), o núcleo constitui a base da sílaba de
onde ela se distribui. As línguas possuem regras de distribuição que atribuem ao Nú-
cleo o elemento menos consonantal e preenchem o Ataque e a Coda com um elemento
mais consonantal, formando regras de distribuição interna na sílaba. Considerando os
tipos silábicos apresentados, podemos postular para a língua Sateré-Mawé as regras de
silabificação de uma palavra como /sokpe/ ‘roupa’ seguindo os passos propostos por
Kenstowicz: a) atribuição de Núcleo, b) atribuição de Ataque e c) atribuição de Coda,
representados, respectivamente, a seguir:
(01)  (a) s o k p e  (b) s o k p e  (c) s o k p e 
    N   N    N   N    N   N 
    N»»   N»»    N»»   N»»    N»   N»» 
                  N»»    
 
A língua Sateré-Mawé, assim como outras línguas, explora a regra apresentada
em (c), obtendo um inventário dos tipos V, CV, VC e CVC. Uma conseqüência disso é
a não existência de palavras que iniciem ou finalizem com seqüências de consoantes,
da mesma forma que, em meio de palavras, as seqüências existentes são separadas por
limite de sílaba, como visto no processo de silabificação da palavra /sokpe/, silabificada
em 01 (a,b,c). Como já vimos, a língua Sateré-Mawé só admite como núcleo silábico
os elementos vocálicos do seu inventário. Todas as consoantes podem preencher a
posição de Ataque. Já a Coda só é preenchida por oclusivas e nasais.
Segmentos pré-vocálicos tendem a privilegiar o preenchimento do Ataque silábi-
co. Em muitas línguas esse processo permanece mesmo em limites de morfemas e de
palavras. O resultado é um desalinhamento entre a estrutura morfológica e a estrutura
prosódica da língua.
Em Sateré-Mawé ocorrem ressilabificações em limites de palavras que se dá in-
dependentemente das fronteiras entre morfemas. Por conta disso, as fronteiras
morfológicas podem coincidir ou não com as fronteiras silábicas3 .
3
 No processo de ressilabificação apresentado a acentuação não foi considerada.
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(02)  
Apagamento da vogal mais à direita /i/ 
/jakaRe/  /hekatu/u/  /piRa/  /ikaN/ hat/            
                                               i 
 Representação fonológica /jakaRe  he- katu/u   piRa     i- kaN    hat/  
Jacaré  3sg- morder   peixe  3sg-perna-Nom. 
 Representação fonética [ja.ka.RE.hE.ka.tu./u.pi.Ra.kãn.hat|] 
  ‘o jacaré mordeu a perna do pescador’ 
 
(03)  
Sonorização da oclusiva 
   /ewat/ /esokpe/ 
         d 
 Representação fonológica /e-  wat/    /e-  sokpe/ 
2sg Poss. 2sg -roupa 
 Representação fonética [E.wa.dE.sçk|.pE] 
  ‘sua roupa’ 
 
O encontro de duas vogais em fronteira de palavra ocasiona o apagamento de
uma delas, geralmente aquela que se encontra à direita na seqüência. (cf. exemplo 02).
3.2 Glides
De acordo com Burquest (1998), alguns segmentos nas línguas são foneticamente
ambíguos. Os fones bilabial [w] e palatal [j], por exemplo, são considerados ambíguos,
pois podem ser interpretados ora como vogal (V), ora como consoante (C). Em início
de palavra e entre vogais, [j] e [w] comportam-se como consoantes, mas, quando em
seqüência com vogais, estes segmentos comportam-se mais como vogais do que como
consoantes. Seqüências de vogais envolvendo /i/ e /u/ normalmente formam glides, ou
seja, dois segmentos vocálicos que têm um único núcleo (oposto a ditongos, que seri-
am duas vogais formando um núcleo complexo com duas unidades de tempo).
Na língua Sateré-Mawé, é comum encontrarmos seqüências de segmentos vocálicos
percebidos como constituintes da mesma sílaba. Foneticamente, o segmento aproximante
palatal [j] e a vogal alta anterior [i] são muito similares devido ao movimento
articulatório. O mesmo ocorre com o segmento bilabial [w] e a vogal alta posterior [u].
Nesse sentido, foneticamente não há evidências que nos ajudem a verificar qual
decisão tomar para representar o segmento. Passamos então para a análise de alguns
exemplos de seqüências [wV] e [jV] em posição inicial e medial de palavra.
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3.2.1 Seqüências de segmentos em ataque
Em Sateré-Mawé, tanto em posição inicial quanto em posição medial, seqüências
de segmentos ambíguos envolvendo vogais altas ocorrem, conforme exemplos (b), (c),
(e) e (f) abaixo:
(04) a. [kˆ.»ha] ‘babaçu’  d. [kˆ.»sE] ‘faca’ 
 b. [ia.»tuk|] ‘muito’  e. [ua.»hi] ‘colar’ 
 c. [ku.»ia] ‘cuia  f. [ua.sa.»/i] ‘açaí’ 
 
Para podermos interpretar os segmentos, recorremos à estrutura silábica da lín-
gua, a partir de padrões silábicos que não apresentam ambigüidades, como em (a) e (d).
Nos exemplos, os segmentos vocálicos [] e [a] são claramente vogais que ocupam a
posição de núcleo silábico por serem os elementos mais sonoros da seqüência. Já a
oclusiva surda [k] e as fricativas [s] e [h] são comprovadamente consoantes, pois são
menos sonoras que as vogais e ocupam posições adjacentes ao núcleo. Assim, ao ana-
lisarmos a ocorrência desses segmentos a partir da estrutura silábica, consoantes e
vogais são tratadas em termos fonêmicos, seguindo o padrão CV para os outros exem-
plos apresentados.
Outra interpretação seria considerar os exemplos (a) e (d) como padrão silábico
CV e os outros exemplos como padrão VV, ou seja, dois padrões. Mas isso nos levaria
a apresentar para a mesma análise duas interpretações.
Assim, considerando o padrão estrutural da língua, interpretamos as seqüências
[wV] e [jV], seguindo o padrão silábico CV, ou seja, quando ocupam a posição de
Ataque silábico, os segmentos [u] e [i] passam a se comportar como consoantes e se
convertem em glides devido à pressão da estrutura silábica, adaptando-se assim ao
padrão silábico CV, conforme abaixo:
 
(05) a. CV.CV /kˆha/ [kˆ.»ha] ‘babaçu’ 
 b. CV.CVC /jatuk/ [ia.»tuk|] ‘muito’ 
 c. CV.CV /kuja/ [ku.»ia] ‘cuia 
 d. CV.CV /kˆse/ [kˆ»sE] ‘faca’ 
 e. CV.CV /wahi/ [ua.»hi] ‘colar’ 
 f. CV.CV.CV /wasa/i/ [ua.sa.»/i] ‘açaí’ 
 
Passamos agora a análise das seqüências onde os segmentos ambivalentes ocor-
rem em posição de Rima silábica.
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3.2.2 Seqüências de segmetnos em rima
Em Sateré os segmentos [i] e [u] também ocupam a posição final de sílaba, con-
forme exemplos abaixo:
(06) a. [hai.»tˆ] ‘corda’  c. [ha.»Biu] ‘sujo’ 
 b. [BEi.»ta] ‘pássaro’  d. [ku.»siu] ‘macaco cuxiu’ 
 
A interpretação de segmentos ambíguos ocupando a posição final de sílaba pode
levar em conta duas possibilidades. A primeira é considerar o padrão silábico da língua
e verificar se o segmento ocorre exatamente na mesma posição em que segmentos não-
ambíguos ocorram. A outra possibilidade é verificar se em posição final de sílaba não
existe a ocorrência de consoantes, mas seqüência de vogais formada por vogais médias
e baixas.
Para a interpretação de segmentos ambíguos em posição final de sílaba na língua
Sateré-Mawé, verificamos as duas possibilidades. Inicialmente a primeira pareceu-nos
mais adequada, uma vez que a Coda na língua é restrita a oclusivas e nasais, segmentos
comprovadamente consonantais, conforme exemplos:
 
(07) a. [i.pçt|.»pa˘p|] ‘trabalho’  c. [ta.»/ãm •] ‘subir’ 
 b. [pˆ.»Rˆk|] ‘rato’  d. [mu.»hãN•] ‘remédio’ 
 
Contudo, a língua também admite algumas seqüências de vogais médias e baixas
em posição final de sílaba, como se segue.
(08) a. [Ba.tEa.»mãn •] ‘tucandeira’ 
 b. [i.pçE.»haˆ] ‘barulho’ 
 c. [mˆ.REa.Ba.»sap|] ‘cacho de pupunha’ 
 
A distribuição das vogais nos dados leva-nos à interpretação dos segmentos como
vogais [i] e [u]. Nos exemplos apresentados acima, encontramos seqüências que inclu-
em vogais médias como [Ea] e [ç] que são pouco prováveis de serem interpretadas
como glides. Tal interpretação só seria aceitável se não existissem na língua seqüências
incluindo vogais altas (Burquest, 1998:156). Mas em Sateré-Mawé encontramos se-
qüências [], distintas de [ai]. Por isso, não seria possível interpretar [ai] e [• E] como
padrão VC, tendo em vista que somente uma aproximante [j] corresponde à vogal alta
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[i]. Portanto, em posição final de sílaba, os segmentos ambíguos [i] e [u] são interpre-
tados como vogais.
A interpretação de glides ou vogais altas é somente um recurso que nos ajuda a
definir a função do segmento na palavra. Quando ocorrem entre consoantes, ou entre
consoante e final de palavra, a função é de vogal, pois são os elementos mais sonoros
da seqüência. Mas quando em seqüência de vogais, é preciso definir qual a função que
o segmento desempenha na palavra e considerar a pressão estrutural da língua.
3.2.3 Seqüências ambíguas
Outra forma em que dados fonéticos podem ser ambíguos é quando ocupam a
função ou de duas unidades fonológicas ou somente uma. Isso se verifica tanto com
vogais quanto com consoantes. Em Sateré-Mawé as seqüências de segmentos pré-
nasalizados [mb], [nd] e [Ng] são consideradas ambíguas, pois são dois segmentos
consonantais que ocupam a posição de consoante no tipo silábico padrão CV:
(09)              
  C     C     C  
              
 m  b   n  d   N  g 
 
A interpretação como uma única consoante ocupando a posição de Ataque na
estrutura silábica é preferível, se considerarmos que a língua não admite seqüências de
segmentos consonantais. Outro fator é que essas seqüências ocorrem na posição em
que outras consoantes não-ambíguas podem ocorrer:
(10) a. [ime)»mbˆt|] ‘filho dele’  d. [pˆ»Rˆk|] ‘rato’ 
 b. [kamu )»ndi] ‘pote’  e. [su»ki] ‘cesto’ 
 c. [Be)Ngi»/a] ‘saúva’  f. [apE»/i] ‘barata’ 
 
Fones que representam transição fonética são sempre ambíguos. Nesses casos, a
decisão deve ser feita verificando se a transição contrasta com sua ausência ou não, e se
a transição pode ser analisada como fonêmica. Na análise dos segmentos [mb], [nd] e
[Ng], verificamos que são restritos ao Ataque silábico em posição medial de palavra e
foneticamente essas seqüências alternam com consoantes não-ambíguas, preservando
o padrão CV da língua. Portanto, seqüências de segmentos do tipo [mb], [nd] e [Ng]
são admitidas no nível fonético, pois caracterizam segmentos de contorno (oclusivas
com contorno nasal), evidenciando transição fonética progressiva de um ambiente na-
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sal para outro oral, em distribuição complementar com os segmentos oclusivos [p], [t]
e [k], respectivamente.
3.3. Quantidade silábica
Na teoria métrica de Hayes (1995), a estrutura silábica está altamente relacionada
ao acento na palavra. O autor assume que sílabas são unidades que são agrupadas na
estrutura métrica (p.49).
Entre as regras que determinam o lugar do acento, a que distingue o peso silábico
e agrupa sílabas em leves e pesadas é a que nos parece mais adequada para analisar a
questão do alongamento vocálico que ocorre na língua Sateré. Considerando a aborda-
gem de Hayes e a quantidade silábica, os tipos de sílabas da língua podem ser agrupa-
dos em duas classes: sílabas dos tipos CV e V são leves; sílabas CVC, VC e aquelas
com vogais longas são pesadas. Hayes observa ainda que, em termos prosódicos, o
elemento que preenche o Ataque é inerte. Por conta disso, o tipo VC é equivalente a
CVC e  equivalente a .
Segundo Hayes (1995, p.49), duas abordagens são pertinentes a partir desse agru-
pamento. Na teoria da constituição silábica,  a sílaba é assinalada por uma estrutura
particular interna em que é estipulado que somente alguns constituintes podem ser
prosodicamente ativos. A outra abordagem explicita as unidades de peso da sílaba em
moras (simbolizada como m), em que os segmentos prosodicamente ativos são marca-
dos como tais por moras que são unidades às quais a estrutura métrica pode referir-se.
Para a análise da quantidade silábica da língua Sateré-Mawé, optamos por consi-
derar as unidades prosódicas como moras, uma vez que, na teoria de constituição silá-
bica, a distinção entre sílabas leves e pesadas se resume a uma rima ramificada e não-
ramificada. Da mesma forma, o critério de peso da vogal longa () se resume à carac-
terização de um núcleo ramificado ou não-ramificado.
Vejamos então como fica a questão do alongamento da vogal na língua Sateré-
Mawé com base na contagem de moras da sílaba. Consideremos os exemplos abaixo:
(11) CV e V; 
a)  σ   σ    b)  σ   σ    c) σ   σ   σ 
                      
  µ  µ      µ  µ     µ   µ  µ 
                      
 [s u k i]      [h a p ç]      [a p E  / i]  
 ‘cesto’     ‘raiz’     ‘barata’ 
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(12) CVC, CVV, CVVC;  
a)  σ      b)   σ     c)  σ   σ  
                    
  µ µ       µ µ       µ  µ µ 
                    
 [m ˆ  p|]      [s u˘]       [s a p ç˘  t|]  
 
Em 11 (a, b, c) observa-se a atribuição de uma mora ao segmento prosodicamente
licenciado dentro da sílaba, o que corresponde à composição de sílabas leves. Os exem-
plos em 12 (a, b, c) ilustram a atribuição de uma mora ao elemento pós-vocálico, cons-
tituindo o que o autor considera peso através de posição. Em 12 (c) a atribuição de duas
moras à sílaba final não altera o agrupamento das sílabas em leves e pesadas nem cria
um novo tipo silábico, tendo em vista que o tipo CVVC equivale prosodicamente ao
tipo VC. Segundo Hayes, nenhuma língua licencia uma mora ao segmento que preen-
che o Ataque, o que explica a universal ausência de quantidade silábica baseada no
Ataque.
Um dos argumentos a favor da teoria de contagem de moras é a possibilidade de
constituição de palavra mínima na língua. Para a constituição de palavra mínima em
Sateré-Mawé considerando os elementos prosódicos, analisaremos os exemplos abai-
xo:
(13) 
a) σ    b)  σ     c) σ     d)  σ  
                    
 µ  µ      µ µ    µ µ     µ µ 
                    
 [e n]    [s u˘]      [u t|]     [s u p|]  
 /en/    /su/    /ut/    /sup/ 
 ‘tu/você’    ‘sangue’    ‘bicho’    ‘esperma’ 
 
A constituição de palavra mínima na língua Sateré-Mawé se dá, portanto, a partir
da atribuição prosódica de, no mínimo, duas moras à estrutura silábica, conforme
exemplificado em 13 (a, b, c, d). A constituição da palavra mínima na língua representa
um importante papel na definição do acento, que trataremos a seguir.
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4. CONSIDERAÇÕES SOBRE ACENTO EM SATERÉ-MAWÉ
4.1 Acento em palavras simples
Em Sateré-Mawé as palavras simples podem ser compostas por uma ou mais
sílabas, conforme exemplos abaixo:
(14) a. /sup/ [»sup|] ‘esperma’  d. /muse/ [mu»sE] ‘pimenta’ 
 b. /suki/ [su»ki] ‘cesto’  f. /muse/ˆp/ [mu.sE»/ˆp|] ‘pimenteira’ 
 c. /akuRi/ [a.ku»Ri] ‘cotia’      
 
Observamos que o acento recai sempre na sílaba final da palavra simples. Os
exemplos (d) e (f) fazem referência ao comportamento do acento quando na composi-
ção Nome + Sufixo, onde verificamos que o acento primário transfere-se para o sufixo
permanecendo na última sílaba da palavra complexa. O mesmo ocorre nos exemplos
abaixo:
 
(15) a. /mi/i/ [mi»/i] ‘ele’  c. /wasa/i/ [wa.sa»/i] ‘açaí’ 
 b. /mi/iria/ [mi./i.Ri»a] ‘eles’  d. /wasa/i/ˆp/ [wa.sa./i»/ˆp|] ‘açaizeiro’ 
 
Com isso, observamos que o acento é predizível, incidindo sempre na última
sílaba   da palavra simples, não sendo, portanto, distintivo na língua Sateré-Mawé.
4.2 Acento em palavras compostas
Na língua Sateré-Mawé a composição pode ser feita pela junção de duas palavras
simples para formar outra:
(16)   /awi»/a/  +  /hˆ/           =    /awi `/a»hˆ/  
        “abelha”     “caldo”       =  “mel de abelha” 
 
(17)   /hu˘»wi/    +  /wato/      =  /hu˘  `wi wa»to/ 
         “gavião”    “grande”      = “gavião real” 
 
(18)  /aRia/ˆp/  +    / ihup/      =    /aRia `/ˆbi»hup/ 
       “árvore”     “vermelho”    =    ‘pau-brasil’ 
Na junção de duas palavras simples para formar outra, o acento permanece fixo
na última sílaba de cada palavra. Porém, o grau de intensidade da primeira palavra é
mais fraco em relação à segunda.
4.3 Constituição de palavra fonológica
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A palavra fonológica nas línguas do mundo nem sempre coincide com a palavra
gramatical. Dixon & Aikhenvald (2002:13) definem palavra fonológica como a unida-
de fonológica maior que a sílaba que tem pelo menos uma das propriedades definidas
nas seguintes áreas fonológicas: traços segmentais, traços prosódicos e regras
fonológicas.
Definiremos palavra fonológica na língua Sateré-Mawé seguindo duas das três
propriedades sugeridas pelos autores. Utilizaremos traços segmentais e traços
prosódicos.
A língua possui como morfemas radicais, afixos e clíticos. A palavra fonológica
pode ser formada pela composição de radical+afixos e pela  composição de
radical+clítico, conforme exemplos:
(19) a. /sateRe/      + /Ria/           = /sateReRi»a/ 
  “Sateré”  pl.  “ todos os Sateré” 
       
 b. /hiRokat/ + /Ria/ = /hiRokaRi»a/ 
  ‘menino/  pl.  ‘os meninos’ 
       
 c.   /i-/           + /me)pˆt/     = /ime )»pˆt/ 
   3sg  ‘filho’  ‘filho dele’ 
       
 d. /ˆ/ˆ/    + /pe/ = /ˆ/ˆ»pe/ 
  ‘rio’  ‘dentro’  ‘dentro do rio’ 
       
 e. /hun/ + /takat/ = /hun    na»kat/ 
  ‘preto’  ‘aquilo’  ‘aquilo preto’ 
 
5.3.1 Traços segmentais
Os tipos silábicos na língua Sateré-Mawé são: V, VC, CV, CVC que podem ser
resumidos na fórmula básica (C)V(C). O tipo V não constitui palavra, já os tipos VC e
CV, além de constituírem palavras isoladas, participam da formação de outras.
Assim como em outras línguas do tronco Tupi, a língua Sateré-Mawé apresenta
restrição ao tepe alveolar // em posição inicial de palavra. Seqüências de consoantes
são separadas por limite de morfema. A Coda silábica, por sua vez, apresenta restrição:
só pode ser ocupada pelas oclusivas /p, t, k/ e pelas nasais /m, n, /. Seqüências de
vogais podem ocorrer. Quando há limite de morfema com encontro vocálico, é comum
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a inserção de glotal, ocasionando um processo de laringalização dos segmentos adja-
centes, como em [awi/a/at] ‘casa de abelha’. O alongamento da vogal em sílaba tra-
vada final tônica também caracteriza o limite de morfema. Tal processo de alongamen-
to, contudo, é estritamente fonético e está relacionado ao padrão acentual da língua,
como nos exemplos /hanu ˘n/ ‘arara’ e /kaawo ˘t/ ‘cigarra’.
Quanto aos critérios segmentais, a palavra fonológica tem, no mínimo, duas síla-
bas em sua composição. Mudanças morfofonêmicas (inserção e queda de segmentos)
ocorrem como forma de reajuste silábico, como em (19 (b) e (e)), acima.
5.3.2 Traços prosódicos
A palavra fonológica em Sateré-Mawé deve ter um acento primário e um ou mais
acentos secundários, no caso de palavras compostas. O acento na língua é fixo na
sílaba final, seja em palavras simples, seja em palavras compostas por duas palavras
simples ou compostas por afixos (cf. 5.1 e 5.2). São poucas as palavras monossilábicas
na língua, sua constituição apresenta duas moras prosódicas e estas geralmente têm a
vogal alongada.
O processo de nasalização é delimitado pela palavra fonológica: uma consoante é
transformada em sua homorgânica nasal diante de /h/, como em /p, t/ → [m, n] /# __h /
aia/p/ ‘pau’, que é realizado como [aia/m], em construções como /aia/m hit
kahato/ ‘pauzinho’; e /eut/ ‘carregar’, que é realizado com [Erun] em construções
como /t/a mani erun hap/ ‘cesto para carregar mandioca’.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nas teorias adotadas para análise dos dados lingüísticos da língua Sateré-
Mawé, elaboramos um quadro fonético composto por 27 fones consonantais e 18
vocálicos. A análise fonêmica nos permitiram definir os fonemas /p, t, k, /, m, n, N, R, s,
h, w, j/ como consoantes e os fonemas /i, ˆ, u, e, o, a, i), u), e), ã, i˘, ˆ ˘, u˘, e˘, a˘/ como vogais
da língua. O estudo da estrutura silábica definiu os tipos V, CV, VC, CVC, que podem
ser resumidos na fórmula básica (C)V(C), como padrões silábicos em Sateré. Com os
padrões definidos, tratamos os processos de silabificação, a ocorrência de seqüências
de segmentos ambíguos em posição de Ataque e Coda e a quantidade silábica. O pro-
cesso de silabificação  e ressilabificação foram analisados seguindo o padrão estrutural
da língua.
As seqüências de segmentos ambíguos em posição de Ataque fazem referência às
vogais alta anterior [i] e posterior [u]. Quando em início de sílaba, esses segmentos
convertem-se em consoantes aproximantes palatal [j] e bilabial [w], respectivamente.
Já em posição final de sílaba, tais seqüências são analisadas como vogais [i] e [u], por
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dois motivos: primeiro porque a Coda apresenta restrição às consoantes (somente
oclusivas e nasais), ao passo que admite qualquer vogal; e segundo, porque seqüências
de vogais não-altas, tais como [Ea] e [çE], são admitidas neste contexto.
Quanto ao acento, optamos por tratá-lo numa abordagem fonêmica, quando con-
cluímos que sua ocorrência é previsível na última sílaba de palavras simples e de pala-
vras compostas, portanto, não sendo distintivo. Por fim, tratamos a constituição da
palavra fonológica a partir de dois dos três traços sugeridos em Dixon & Aikhenvald
(2003): traços segmentais e traços prosódicos.
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